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OS MEMBROS DISTANTES DE NOSSA FAMÍLIA 

Saturno é o Planeta mais distante e facilmente visível a olho nu. Suas dimensões rivalizam 

com as de Júpiter. Seu diâmetro médio é de aproximadamente 119.091,46 km.  

Embora seu dia e sua noite tenham apenas dez horas de duração, seu período (ano) é de 

vinte e nove e meio dos nossos anos, e seu volume é setecentas vezes 

maior que o da Terra. Ele tem nove luas1 para lhe fazer companhia em 

sua vasta órbita, além do seu enorme sistema de anéis, cujo anel 

externo tem aproximadamente 273.588,48 km de diâmetro.  

Não há algo parecido com ele no Sistema Solar 

presidido por aquele grande autocrata, o Sol, nem no 

universo, até onde sabemos; ele é ao mesmo tempo a 

maravilha e a admiração dos astrônomos. O Sol agora 

parece alarmantemente pequeno, enquanto a luz que 

ele envia para cá é de, aproximadamente, um octogésimo daquela recebida pela Terra. 

Não podemos demorar, por mais interessante que seja este “lugar de permanência”: 

iremos nos apressar para Urano. 

Uma distância de quase 2.414.016 km separa esses dois Planetas e será necessária mais 

de uma hora e um quarto para nos levar até Urano, 

enterrado no espaço como está, a quase 2.896.819.200 km 

do Sol, do qual nos separamos recentemente.  Vamos 

simplesmente nos acomodar confortavelmente para nosso 

voo através desta extensão poderosa.  

Ué! O que é que foi isso? Ora, é o nosso mensageiro, a bala 

de canhão! Ela deixou o Sol há cem anos, embora tenha passado menos de uma hora e 

meia desde que partimos nas asas da luz. Isso é muito surpreendente — para qualquer um 

que seja um astrônomo. Em uma única batida do relógio do nosso mensageiro está 

299.337,984 km atrás de nós e de agora em diante devemos passar despercebidos. 

 
1 N.T.: em 1916. Em 2025: 145 luas conhecidas 
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Quando tivermos cruzado esse grande abismo, descobriremos que Urano tem 51.499,008 

km de diâmetro e é tão grande quanto sessenta e cinco Terras. Seu dia e sua noite têm em 

torno de 17 horas de duração Ele tem quatro luas2 e são necessários 

oitenta e quatro dos nossos anos para ver sua idade aumentar um 

único ano. Não temos tempo para estudar a rotação axial 

maravilhosamente peculiar desse Planeta distante — para nosso 

pesar e o dos astrônomos na Terra, que estão tão interessados nele e sabem tão pouco 

sobre. 

Outro mergulho poderoso e encontraremos a sentinela — o outro guarda, por assim dizer 

—: Netuno. Descansaríamos aqui por alguns minutos se pudéssemos, pois estamos na 

fronteira do grande esquema de mundos.  

Encontramos Netuno e vemos que ele é oitenta e cinco vezes 

maior que a Terra; são necessários cento e sessenta e quatro dos 

nossos anos para ter um dos anos dele. Ele tem apenas uma 

lua3. Sua vasta órbita tem 8.986.576.896 km de diâmetro. 

Não queremos desencorajar o nosso amigo e mensageiro, a bala de canhão, mas ele 

levaria duzentos anos para cruzar a tremenda distância do Sol até Netuno; um trem 

viajando a 1,609 km por minuto — sem paradas — demoraria dez mil anos para percorrer 

essa órbita poderosa. 

O astrônomo mostra pelo telescópio que Netuno existe e pensa ter provado que a Religião 

não sabe do que fala quando afirma que há sete Planetas no Sistema Solar.  

O Místico, no entanto, aponta para a Lei de Bode (do astrônomo alemão Johann Elert 

Bode) como justificativa de sua afirmação de que Netuno não pertence realmente ao nosso 

Sistema Solar. 

A Lei de Bode em astronomia não é mais que uma lei de números, uma lei das relações 

numéricas que existem entre os Planetas e o Sol do nosso Sistema Solar, pela qual as 

distâncias entre os Planetas e o Sol ocorrem segundo uma progressão numérica definida.  

 
2 N.T.: em 1916. Em 2025: 27 luas conhecidas 
3 N.T.: Em 2025: 14 luas conhecidas 
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Max Heindel comenta a Lei de Bode no livro Astrologia Científica e Simplificada – Max 

Heindel – Fraternidade Rosacruz. 

Escrevemos em uma Tabela as colunas com o nome de todos os Planetas (incluindo 

Netuno) 

Escrevemos na primeira linha uma Progressão geométrica de razão 2, começando com 

Zero em Mercúrio e assim por diante. 

Escrevemos na segunda linha o resultado da multiplicação de cada parcela da primeira 

linha por 3. 

Escrevemos na terceira linha uma constante “4”, começando com 4 em Mercúrio. 

Escrevemos na quarta linha o resultado da soma da segunda linha com a terceira linha. 

Por fim, Escrevemos na quinta linha o resultado obtido na quarta linha dividido por 10. 

Agora vamos ver qual é a distância entre o Planeta e o Sol medida pela ciência em 

Unidades Astronômicas (que é um padrão adotado pela ciência, sendo que Uma Unidade 

Astronômica é a distância entre a Terra e o Sol, ou seja: 150 bilhões de metros): 

Colocamos, de novo, o nome dos Planetas; em seguida a distância de cada Planeta ao Sol, 

medida em Unidades Astronômicas. 

E, finalmente, a distância de cada Planeta ao Sol segundo a Lei de Bode. Veja que para 

os Planetas de Mercúrio a Urano os 2 valores batem. E comparando com a Lei de Bode 

vemos que só para Netuno que os valores não batem. 

Netuno pertence a um Sistema Solar vizinho ao nosso! Tanto que suas influências são 

sentidas apenas por pessoas já com um nível de desenvolvimento Crístico elevado. Para 

as demais pessoas o que sobra é uma dificuldade enorme em não cair na tentação pelas 

influências adversas que esse Planeta propõe. 

Depois de deixarmos Netuno, encontramos mais um Planeta, Plutão. Vemos que ele é 

cinco vezes menor que a Terra em diâmetro; são necessários cerca de duzentos e quarenta 

e oito dos nossos anos para ter um dos anos dele. Ele tem cinco luas.  

https://fraternidaderosacruz.com/astrologia-cientifica-e-simplificada/
https://fraternidaderosacruz.com/astrologia-cientifica-e-simplificada/
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Também aqui, o astrônomo mostra pelo telescópio que Plutão 

existe e pensa ter provado que a Religião não sabe do que fala 

quando afirma que há sete Planetas no Sistema Solar.  

O Místico, no entanto, aponta para a Lei de Bode (do astrônomo alemão Johann Elert 

Bode) como justificativa de sua afirmação de que Plutão também não pertence realmente 

ao nosso Sistema Solar. 

Como vimos acima, a Lei de Bode enuncia que “as distâncias entre os Planetas e o Sol 

ocorrem segundo uma progressão numérica definida.” 

Assim se fizermos uma Tabela com essas dimensões: 

 

E compararmos essa Tabela com uma outra que mostra a distância entre o Planeta e o Sol 

medida pela Ciência em Unidades Astronômicas (UA): 

 

Fica fácil que como Netuno, para Plutão os valores não batem! Assim, como Netuno, 

Plutão pertence a um Sistema Solar vizinho ao nosso! Tanto que suas influências são 

sentidas apenas por pessoas já com um nível de desenvolvimento Crístico elevado. Para 

as demais pessoas o que sobra é uma dificuldade enorme em não cair na tentação pelas 

influências adversas que esse Planeta propõe. 

Depois de deixarmos Plutão teremos passado pelo último dos Planetas, até onde sabemos; 

no máximo podemos apenas esperar encontrar um desses andarilhos celestes, um cometa, 

fazendo sua peregrinação regular, vindo do Sol ou indo para ele — pois todos os cometas 
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periódicos devem visitá-lo em períodos regulares para relatar, por assim dizer, que ainda 

são fiéis e não o abandonaram por um dos seus poderosos vizinhos.  

Ficamos completamente perplexos ao lidar com essas vastas dimensões; elas deixam de 

ter um significado e, para que não esqueçamos, ao lidar com as magnitudes gigantescas 

dos Planetas, é bom lembrar que o Sol é mais de setecentas vezes maior do que todos eles 

juntos. Nosso Sol agora nos causa preocupação, pois ele não nos mostra mais um disco, 

sendo apenas um ponto de luz; como Sol não o conhecemos. 

Claro que ele é muito mais brilhante do que qualquer estrela que possamos ver, mas sua 

luz e calor são apenas uma nona centésima parte do que recebemos na Terra. Nesse ritmo, 

tememos perdê-lo completamente. Aproximadamente quatro horas e um quarto se 

passaram desde que deixamos o Sol e estamos tão longe que já começamos a ficar 

solitários. 


